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RESUMO 

o elemento ludico tem sido constantemente focalizado em diferentes 
areas de estudo, especialmente no que concerne a sua inserçao no contexto 
pedagogico. No entanto, quando se trata de focalizar os processos de ensino 
dos esportes, este tema parece nao merecer a devida atençao. O objetivo 
deste estudo foi investigar o papel do elemento ludico nas aulas de nataçao, 
abordando a ludicidade como fator de desenvolvimento cognitivo para o pré­
escolar. Para se atingir os objetivos foram descritos as caracteristicas gerais 
das crianças de 03 a 06 anos e componentes de um programa de nataçao 
considerando a abordagem Iudica especificos para esta faixa etaria. 



ABSTRACT 

The playful element has been constantly focused on different field of study, 
especia"y regarding their insertion the educational context. However, when it 
comes to applied in the educational sports processes, this topic it seems to be 
considered adequately. The propose of this study was been investigated the 
role of the playfulness element in the swimming lessons, addressing the 
playfulness facfor of cognitive development for preschool. For achieved the 
objectives were described the generai characteristics about children around 03 
and 06 years old and the components of a swimming program considering the 
playful approached specìfic to this age group. 



1.0 INTRODUçAO 

Por meio de vivencias em aulas de nataçao temos percebido que varios 

sao os motivos pelos quais a nataçao sob a forma Iudica deveria estar presente 

nas aulas de crianças de 03 à 06 anos. Primeiramente, o processo educacional 

neste tipo de trabalho s6 deveria direcionar seus esforços neste sentido, porque 

percebemos que o passar dos meses as crianças evidenciam sinais claros de 

prazer e satisfaçao no me io ambiente aquatico com atividades, com os 

coleguinhas e com os professores. 

Na infancia, ha varias particularidades, podendo-se obseNar que na 

primeira infancia, a evoluçao da criança é muito rapida em diferentes aspectos 

como: o crescimento fisico, a aprendizagem, a atividade motora, a descoberta 

social, a inteligencia que tem um desenvolvimento acelerado eque condicionam 

as aquisiç6es posteriores. A partir desses pontos, serao relacionadas varias 

caracterlsticas especlficas com cada idade a ser trabalhado o que nos auxiliara a 

empregar corretamente atividades e atitudes, o que levara o pré-escolar a 

desenvolver-se dentro da sociedade de um modo geral. No entanto nao podemos 

levar a risca os fatores como inflexlveis e sim relevar que entre indivfduos da 

mesma espécie existem diferenças individuais, portanto nao devemos levar em 

consideraçao se uma criança evidenciar algum estagio diferente de outra, ou até 

mesmo estiver um pouco mais atrasado em relaçao à certas caracterfsticas 

evidenciadas na literatura. 

As crianças expandem rapidamente seus horizontes, afirmando suas 

personalidades, desenvolvendo habilidades e testando os limites delas, da famllia 

e de outros ao redor, inclusive os pr6prios professores. Os responsaveis por elas 

devem compreender as caracterlsticas desenvolvimentistas que, de fato, possa m 

refletir necessidades e os interesses das crianças, respeitando o nivei de 

habilidades delas. 

Segundo DAMASCENO (1997), a nataçao como agente educativo 

quando aplicada a crianças em fase pré-escolar assumira um papel formativo e 

levara as mesmas a participarem de um programa de adaptaçao ao me io aquatico 

se desenvolvendo rapidamente, o que fara do posterior processo de alfabetizaçao 

algo bem mais simples e bem sucedido. O utilizador ludico como fator afetivo-
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social nas aulas de nataçao pré-escolares tende a facilitar o aprendizado do 

aluno, motivando-o e diminuindo a evasao nas piscinas. 

Podemos deduzir, a partir disto, que um programa de nataçao para 

crianças com idade pré-escolar, quando elaborado e conduzido por um 

profissional competente, assume o papel de educar a criança evidenciando assim, 

a importancia da nataçao nao apenas para o desenvolvimento fisico da criança, 

mas também para a formaçao de personalidade e inteligencia, é algo que nao se 

pode negar. 

Sem via de duvida a nataçao infantil é um eficaz instrumento de aplicaçao 

da Educaçao Fisica no ser humano, assim como excelente para iniciar a criança 

na aprendizagem. Similarmente, é possivel afirmar, no que diz respeito, por 

exemplo, ao desenvolvimento psicomotor, sua decisiva participaçao na 

construçao d6i esquema corporal e seu papel integrador no processo de 

maturaçao, como assinala DAMASCENO (1994). 

DAMASCENO (1997), afirma que a nataçao infantil nao se detém 

somente ao fato de que a criança aprenda a nadar, mas sim, que contribua para 

ativar o processo evolutivo tanto psicol6gico quanto morfol6gico da criança, 

auxiliando o desenvolvimento de sua psicomotricidade e reforçando o inicio de 

sua personalidade. 

No desenvolvimento da personalidade da criança, que compreende as 

mudanças ocorridas no organismo durante o processo de crescimento e 

desenvolvimento, tendo em vista os primeiros anos de vida ser de fundamental 

importancia para o desenvolvimento da criança, fica mais do que evidente a 

relevancia e o papel da educaçao pré-escolar, na formaçao integrai do individuo, 

principalmente nos dias de hoje que vivemos em uma sociedade em continuas 

mudanças. 

BUENO (1998), atividades motoras sao um dos fatores de suma 

importancia para o desenvolvimento da criança em seus primeiros anos de vida, 

onde a criança explora o mundo que a rodeia com os olhos e as maos. A criança 

nos seus primeiros anos de vida adquire um sistema mental maravilhoso que 

fornece aos meios para realizaç6es de coisas inesperadas bem como calcular 

perigo, defender-se e supera-Ios. 
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As aulas muitas vezes tornam-se meras repetiç6es de educativos e 

exercicios, tornando-se mon6tonas e em conseqOencia vazias e ao procurar 

soluç6es para as mesmas, verifica-se que, se pode utilizar o ludico na nataçao. 

No ambito da nataçao infantil, parece que este tem sido o caminho 

metodol6gico seguido e isto justifica a escolha do tema da presente pesquisa a 

qual vi sa esclarecer o processo de desenvolvimento das crianças praticantes de 

nataçao, com idade pré-escolar, investigando a importancia do ludico nos 

dominios afetivo-social. 

1.1 PROBLEMA 

Em razao das reflex6es acima levantamos o seguinte problema: 

Qual a importancia da ludicidade na melhoria do dominio afetivo-social e 

psicomotora em crianças com idade pré-escolar na aprendizagem da nataçao? 
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2.0 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Investigar a importancia da ludicidade na melhoria do dominio afetivo-social e 

psicomotora em crianças com idade pré-escolar na aprendizagem da nataçao. 

2.2 Objetivos Especificos 

• Levantar caracteristicas das crianças de 03 a 06 anos; 

• Averiguar o conceito e beneficios de Ludicidade; 

• Verificar a conceituaçao da nataçao pré-escolar; 

• Expor algumas atividades de nataçao Iudica pré-escolar. 
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3.0 REVISAo DE LlTERATURA 

3.1 A Criança de 03 a 06 anos 

Segundo BEE (1994) dentro da infancia, ha varias particularidades, 

podendo estas serem observadas na fase pré-escolar, onde a evoluçao da 

criança é muito rapida em diferentes aspectos como: o crescimento fisico, a 

aprendizagem, a atividade motora, a descoberta social, a inteligéncia que tem um 

desenvolvimento acelerado eque condicionam as aquisiç6es posteriores. 

A partir desses pontos, serao relacionadas varias caracteristicas 

especificas com cada idade a ser trabalhada o que nos auxiliara a empregar 

corretamente a atividades e atitudes, o que levara o pré-escolar a desenvolver-se 

pienamente dentro da sociedade de um modo geral. No entanto nao podemos 

levar a risca os fatores como inflexiveis e sim, relevar que entre individuos da 

mesma espécie existem diferenças individuais, portanto nao devemos levar em 

consideraçao se uma criança pular algum estagio, ou até mesmo estiver um 

pouco atrasado em certas caracteristicas. 

3.2 Caracteristicas Gerais e Cognitivas da Criança de 03 a 06 Anos 

3.2.1 A criança de 03 anos 

Aspectos Gerais: 

Segundo BUENO (1998), esta é a idade em que geralmente a criança 

ingressa no maternal, os problemas de equilibrio ja estao sanados, bem como a 

coordenaçao de braços e pernas, o que ja permite subir e descer escadas 

rapidamente, também a coordenaçao 6culo manual ja pode ser observada. Bebe 

sem derramar o liquido, agarra a colher e o garfo entre o polegar e o indicador. 

Deve ter adquirido um bom equilibrio esfincteriano e começa a vestir-se s6. 

Uma caracteristica marcante no maternal é a espontaneidade e 

naturalidade de gestos e atitudes da criança, o que permite uma exploraçao de 
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toda uma experiència motora, ja que nesta época as gesticulaç6es e movimentos 

da criança podem realizar-se em sua plenitude, devido ao fato de ainda nao 

possuir oposiç6es racionais. 

Aspectos Cognitivos: 

Segundo VIGOTSKY (1987), esta idade a criança distrai-se facilmente 

tendo dificuldades para manter sua atençao por um longo tempo, se prender à 

regras de jogos, por exemplo. Brincam ou jogam como se tivessem sozinhas, o 

que torna diflcil o esp[rito de competiçao. 

É uma idéia de desafios onde seus "caprichos" sao cheios de significaçao 

pessoal, que geralmente ligados ao sentimento de posse, tanto de brinquedos, 

como das pessoas que amam, as quais imitam com frequència. 

Suas emoç6es começam a se organizar e se deixam transparecer através 

de sentimentos, mas esta expressao de sentimento depende principalmente do 

ambiente que ira proporcionar ou nao a externalizaçao de medos de angustias, 

que estao diretamente ligados a incapacidade de distinguir entre a fantasia e 

realidade. Tornar-se mais independente, tentando imitar os adultos com atitudes 

que muitas vezes surpreendem até mesmo seus pais pela criatividade e 

originalidade. 

Segundo BORGES (1987), os potenciais observados nesta época sao 

recebidos principalmente do meio familiar, cuja consolidaçao depende em parte 

da estimulaçao e receptividade do meio em que sao expressos. 

3.2.2.A CRIANçA DE 04 ANOS 

Aspectos Gerais: 

Segundo BUENO (1998), a criança podera identificar-se com muitos 

personagens sociais que marcam seu cotidiano, como professar da escola, o 

bombeiro, um personagem da televisao, o que a levara a fantasias e 

transformaç6es durante suas brincadeiras, entao as possibilidades de fazer e 
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compreender diversas atitudes serao ampliadas, podendo leva-la a um inicio de 

socializaçao, onde poderemos aplicar algumas brincadeiras participantes, mas 

mesmo assim eia necessita ficar s6 e sonhar acordada fantasiando companheiros 

imaginarios. 

Aspectos Cognitivos: 

Segundo PIAGET (1997), nesta idade que começam as indagaç6es, ou 

seja, os 'porques' que devem permanecer até os seis anos de idade, mas o seu 

pensamento ainda nao é objetivo, principalmente pelo fato dela ainda nao 

distinguir exatamente entre o verdadeiro e o falso, mas em compensaçao, ja pode 

compreender muitas coisas como, por exemplo, o fato do pai ser um homem e a 

mae uma mulher. 

Nesta fase podem tornar-se "mandonas" e "dominadoras" e ficarem 

desapontadas quando alguma atividade nao sai como planejada. 

3.2.3 A CRIANçA DE 05 ANOS 

Aspectos Gerais: 

De acordo com BUENO (1998), a criança é capaz de controlar muitos 

impulsos motores e inibi-Ios, o que nao acontecia anteriormente, eia pode 

também escolher a quantidade de estimulos que devem usar para determinadas 

situaç6es, isto se principalmente pelo c6rtex cerebral que nesta época começa 

funcionar efetivamente. 

Certas experiencias motoras deverao ser muito mais valorizadas pelos 

adultos, principalmente pelo professor que se torna importante quanto um familiar, 

valorizando entao as experiencias motoras, levara a criança a uma melhor 

consciencia corpora!. 

Segundo BORGES (1987), na esco la a criança é encorajada a fazer uso de 

suas habilidades, de um modo maios integrado, o que exige persistencia e 
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concentraçao. A vontade de experimentar a tantas habilidades e realizaç6es é 

muito maior e por isso varia coisas p6em ser começadas e abandonadas em 

pouco tempo. 

Aspectos Cognitivos: 

Para LE BOULCH (1972), é nesta fase que surge a funçao d interiorizaçao, 

para que permite a criança conscientizar-se de aspectos de seu corpo e exprimi­

los n verbalmente através da funçao simbolica. 

Geralmente, a criança de cinco anos enfrenta problemas para entender os 

conflitos entre o certo e o errado, mas segundo BORGES (1987), estes conflitos 

levarao a um desenvolvimento da consciencia que acarretara em normas 

geralmente muito severas em suas brincadeiras. 

É neste estagio da primeira infancia que podemos perceber que a criança 

ja entende os papéis que temos dentro da sociedade e sua identidade é 

fortemente estabelecida, sendo que o menino esforça-se para ser como o pai e a 

menina como a mae. 

3.2.4 A CRIANçA DE 06 ANOS 

Aspectos Gerais: 

Segundo LE BOULCH (1984), principalmente aos seis anos a associaçao 

dos dados sinestésicos aos dados de outros campos sensoriais (tatil, sonoro e 

visual) e fundamentais. Um aspecto da associaçao do campo sonoro a outros 

campos perceptivos esta representado pela associaçao do simbolo verbal a 

outras sensaç6es do corpo proprio. 

Neste periodo ja é possivel vivenciar com a criança o esquema corporal bem 

como a lateralidade, ja que na maioria das vezes eia tem consciencia da diferença 

entre direita e esquerda, podendo verbalizar este conhecimento. 
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Aspectos Cognitivos: 

PIAGET (1997) relata que a criança nesta idade começa a desenvolver seu 

raciocinio e com isso pode-se perceber uma sequencia 16gica em seu 

pensamento como começo, meio e fim; o raciocinio neste estagio é feito a partir 

de experiéncias reais, mas ainda possui certa dificuldade de diferenciar o real da 

fantasia. 

Os seis anos representam um grande passo na vida da criança. Eia 

"acorda" para olhar o mundo, onde leva ter grandes interesses, vontade de 

aprender e curiosidades que é essencial para a segunda infancia que esta muito 

pr6xima. 

Assim sendo, vemos que o posicionamento fundamental neste trabalho, é 

que existe uma sequéncia normal nos processos de crescimento, de 

desenvolvimento e de aprendizagem motora, isto significa que as crianças 

necessitam ser orientadas com estas caracteristicas, visto que s6 assim, as suas 

reais necessidades e expectativas serao alcançadas. A nao observancia destas 

caracteristicas conduz frequentemente ao estabelecimento de objetivos, métodos 

e conteudos de ensino inapropriados, em consequéncia, queda de motivaçao e 

perda de interesse na Educaçao Fisica. 

3.3 Ludicidade e Cogniçao 

Veremos dentro deste capitulo que o conhecimento de um pré-escolar 

ainda nao esta preso a uma estrutura autoconsciente e assim sendo, seu mundo 

esta naturalmente cheio de falsas concepç6es infantis. Nesta idade, a criança da 

pré-escola é facilmente fascinada pelos acontecimentos simples da vida diaria, 

mas nao esta preparada para refletir sobre explicaç6es. 

Nesta fase a criança esta mais interessada em brinquedos representativos 

do que as regras que fundamentam esse brinquedo. 

14 



É nesse contexto que a ludicidade se interliga com a cogniçao, pois é 

através da brincadeira que a criança vai conseguir tirar elementos basicos para 

seu crescimento global. 

Para FREITAS (1994), nos aspectos cognitivos esta incluido o uso de 

conceitos, linguagem oral e escrita, bem como as habilidades de identificar, 

nomear, descrever, compreender, etc. Sendo assim, varios estudos tem 

comprovado que o uso dos sentidos é um fator importante na aprendizagem e é 

através dos jogos que as crianças tem a oportunidade de usa-Ios na totalidade. 

Atualmente, o ludico ainda esta como um dos fatores mais discutidos e 

estruturados, dentro de um contexto educacional onde existe certa confusao 

quanto à natureza do jogo, seja ele fruta de uma pratica social, fenomeno 

psicologico ou cultural. 

FREITAS (1994) nos coloca que varios autores da area pedagogica nao 

classificam o jogo ludico, pois muitos tem como o principal objetivo, o rendimento 

e o resultado, o ludico de origem latina, referem-se ao que tem de carater de jogo, 

brinquedo e divertimento. 

Para FREIRE (1989), o ludico tem tres caracteristicas basicas: o prazer, a 

espontaneidade e a eficacia. No que diz respeito ao prazer, ha uma participaçao 

alegre, descontraida, proporcionando bem estar. A espontaneidade se refere a 

realizar o que tem vontade de fazer, se gosta e se tem condiç6es de faze-Io. 

Inicialmente, na eficacia se consegue atingir os objetivos propostos, sem impor 

uma participaçao, sendo portanto, significativa para a criança. 

Ao se falar em cogniçao, FREIRE (1989), defende a idéia de raciocinio, a 

soluçao de um problema matematico ou alguém pensando. Assim ao se procurar 

uma definiçao para cogniçao, ja sendo dada mostra do proprio papel do dominio 

cognitivo no comportamento humano. 

FREIRE (1989) coloca que, uma das caracteristicas importantes é o fato de 

o homem conseguir captar informaç6es do me io ambiente, que esta em constante 

variaçao e, em geral, desordenado. Pode-se dizer que o ser humano tem 

capacidade de representar o proprio ambiente em sua mente, tornando-o 

inteligivel, e sendo capaz de abstrair a sua realidade e ir muito mais além dela. 
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o mesmo autor relata que, a maneira como a informaçao é obtida do 

ambiente pelo ser humano e, principalmente, como é operada ou manipulada 

mentalmente, poderia ser explicada a partir dos mecanismos perceptivo, decis6rio 

e efetor. A manipulaçao mental pressup6e algum tipo de sistema representacional 

que especifica o tipo de representaçao disponivel (simbolos, imagens e aç6es 

interiorizadas) e as regras para estabelecer relaç6es entre as representaç6es. 

A teoria de PIAGET (1997) apaga a distinçao tradicional entra a atividade 

da mente e do corpo. O movimento e o pensamento sao interdependentes: 

• As aç6es sao dirigidas para objetivos que devem ser realizados 

inteligentemente, eficientemente e de uma forma que minimize a tensao. 

• As aç6es sempre implicam em pensamento, o conhecimento de Como? 

Quando? Onde? Quanto? Em que direçao? Como adultos, podemos 

esquecer a complexidade do que, à superficie parece ser simples 

movimento, embora muitos dentre n6s, tendam a se mostrar desajeitados 

quando do dominio de uma nova tarefa fisica. 

Conforme uma criança vai crescendo em idade, sua capacidade e talentos 

individuais, pr6prios dela, vao se acentuando e se refletirao nas areas de 

especializaçao às quais eia dedica os esforços de seu aprendizado exp6em 

PIAGET (1989). 

Segundo PIAGET (1989), se talvez na escola primaria, se desse todas as 

crianças que para ali vao, quatro s61idos anos, nos quais expandissem o 

desenvolvimento espontaneo do pensamento, pudesse tornar disponivel para as 

crianças no limiar da adolescencia, um acervo de judiciosos controles internos e 

iniciativa. 

É preciso compreender que toda atividade humana esta saturada pelo 

pensamento, porém isso nao se da em um nivei fixo. Uma criança de 03 anos de 

idade pensa sobre muitas coisas aplicadas a um carro. Por exemplo, na fase que 

vai passear nele, que ele se move e faz barulho. O carro tem significaçao 

aumentada quando a criança fica mais velha. Durante os primeiros anos de vida a 
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criança tera muitas e diferentes oportunidades para o funcionamento em alto 

niveI. 

Dentro da pré-escola, cabe lembrar que o desenvolvimento fisico influencia 

o da personalidade nessa faixa etaria (03 a 06 anos). HURTADO (1988) alega 

varias correlaçòes entre os tipos de corpo e os traços da personalidade, o que 

talvez seja explicado pelo fato de que as diferenças no tipo do corpo refletem 

diferenças subjacentes na composiçao e funçao do corpo, que também podem 

afetar caracterlsticas fundamentais. 

Segundo HURTADO (1988), quanto ao desenvolvimento cognitivo, a 

criança em idade pré-escolar encontra-se no estagio pré-operacional do 

desenvolvimento do pensamento, fase em que adquire a funçao simb6lica. Assim, 

os processos de pensamento da criança sao usados a fim de se encadearem ao 

real, ao presente, ao concreto; pra tanto utiliza slmbolos para representar 

objetivos, lugares e pessoas e sua mente pode ir acima do aqui e agora. 

3. 4 Beneficios da ludicidade na fase pré-escolar 

Para FREIRE (1989) através do ludico, a criança revelara seu estado 

cognitivo (visual, auditivo, tatil e motor), seu modo de aprender e entrar em uma 

relaçao cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e slmbolos. A 

criança, através do ludico, investiga seu ambiente, conhece a SI mesmo, 

permitindo assi m que desenvolva seu potencial de energia. 

A criança aprende melhor brincando e todos os conteudos podem ser 

ensinados através de brincadeiras e jogos, em atividades predominantemente 

ludicas. Nao existe nada que a criança precise saber, que nao possa aprender 

brincando. As atividades de brincar e jogar tera sempre objetivos didaticos 

pedag6gicos e visarao a propiciar o desenvolvimento integrai do educando. Se 

alguma coisa nao é passlvel de transformar-se em um jogo (problema-desafio), 

certamente nao sera util para a criança neste momento. 
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Para PIAGET (1997) os jogos tornam-se mais significativos à medida que 

a criança se desenvolve, pois a partir da livre manipulaçao de materiais variados, 

eia passa a reconstruir objetos, reinventar coisas, o que ja exige adaptaçao mais 

completa, nuima sintese progressiva da assimilaçao com a acomodaçao. 

E concluiu: "Os métodos de educaçao das crianças exigem que se 

forneça às crianças um material conveniente, a fim de que, jogando, elas 

cheguem a assimilar as realidades intelectuais que, sem isso permanecem 

exteriores à inteligencia infantil". 

Para SANTOS (1997) o jogo representa sempre uma situaçao problema a 

ser resolvida pela criança, e a soluçao deve ser construida por eia mesma, de 

forma criadora e inteligente. 

Em sintese, podemos dizer que a educaçao Iudica integra na sua 

esse n ci a uma concepçao teorica profunda e uma cooperaçao pratica atuante e 

concreta. Os jogos fazem boa parte do ato de educar um compromisso 

consciente, intencional e modificador da sociedade, educar ludicamente nao é 

jogar liç6es empacotadas para o educando consumir passivamente. Educar nao é 

um ato inconsciente - " Ver o que acontece" - é um ato consciente, engajado e 

feliz no mundo. 

o mesmo autor nos coloca que a ludicidade é uma dimensao humana que 

alegra ao perceber outras possibilidades de ver as coisas ou trata-Ias, para ele a 

brincadeira tem caracteristica de necessitar de outro ser, da sua presença, da sua 

participaçao, logo, de estar junto ao outro, tornando-as mais amigas; enfim, 

brincar é sentir-se feliz. 

A criança ver no brincar uma forma de comunicaçao, ainda que esta nao 

seja falada ou escrita, pois no brincar eia exprime seus desejos e sentimentos, 

busca respostas e responde a outras. 
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No final dos anos escolares, a criança deleita-se em jogos informais que 

t8m rotinas e regras pré-determinadas. Progridem assim, do "brincar" sozinhas 

para "brincarem" ao lado de outras. Finalmente "brincam" cooperativamente e 

integram com as outras atividades educativo-fisico-individuais e coletivas. Assim, 

ja que a atividade Iudica envolve o custo de imagens e representaç6es e as 

representaç6es sao necessarias para pensar e raciocinar, pode-se dizer que o 

"brincar" é um veiculo para acelerar o desenvolvimento das capacidades 

cognitivas, exp6es HURTADO (1988). 

o conhecimento de um pré-escolar ainda nao esta preso a uma estrutura 

autoconsciente e, assim sendo, seu modo esta naturalmente cheio de falsas 

concepç6es infantis. Nesta idade a criança de pré-escola é facilmente fascinada 

pelos acontecimentos simples da vida diaria, mas nao esta preparada para refletir 

sobre explicaç6es. 

Esta antes, interessada em brinquedos representativos, do que nas 

regras que fundamentam este brinquedo. Esta interessada em construir uma 

bonita casa com seus blocos de madeira e nao numa meditaçao consciente sobre 

o relacionamento matematico implicito nos varios tamanhos desses blocos. 

Segundo PIAGET (1989), as crianças na pré-escola estao apenas 

começando a entrar no estagio das operaç6es concretas, isto é, estao 

começando a se desenvolver as primeiras estruturas autoconscientes de 

pensamento, que as capacita para ter conceitos estaveis e tornarem-se 

conscientes das regras internas do conhecimento; é ai que o ludico vai ser de 

su ma importancia no processo evolutivo da criança. Ainda assim, existem alguns 

educadores que excluem os jogos da pratica educativa no seu planejamento, 

argumentando que os jogos contradizem a seriedade da escola. 

A criança encontra-se na fase simb61ica durante o maternal e o jardim, 

onde passa a se definir e a se estruturar como um ser diferenciado. È muito 

importante esta fase em todos os aspectos. Além dos movimentos fisicos, a 

criança passa a exercitar-se intencionalmente como movimentos motores mais 

especificos, utilizando para isto as maos. Por isso, a adoraçao por mexer com as 
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coisas, encaixar objetos nos lugares, montar e desmontar, brincar de casinha, 

cavalo de pau, etc. Também é a fase faz de conta, onde imita tudo e todos. 

Ja no jardim, onde se compreende na fase intuitiva, os jogos passam a ter 

uma grande seriedade na vida das crianças. É uma fase onde nao devemos 

esperar que a criança fique sem movimentar-se por muito tempo, pois gosta de 

ficar em movimento o tempo todo. 

Segundo PIAGET (1989), que todos os jogos que nesta época, a criança 

participa, constituem verdadeiros estimulos que enriquecem os esquemas 

perceptivos (visuais, auditivos e sinestésico) e os operativos (memoria, 

imaginaçao, imaginaçao, lateralidade, representaçao, sintese, causa e efeito), 

sintese, causa e efeito, funçoes essas combinadas com a coordenaçao motora 

fina, definem algumas condiçoes para o dominio de leitura e escrita. 

A partir dessas informaçoes, podemos entao perceber a importancia dos 

jogos e das brincadeiras na vida da criança, pois nesta fase, eia estara em ampio 

desenvolvimento tendo condiçoes de absorver informaçoes que poderao ser 

alicerces para construçao das fases que estarao por viro 

3.5 Diferenças entre a recreaçao e o jogo 

3.5.1 Recreaçao 

Para HURTADO (1988), é dificil fazer uma comparaçao entre o jogo e a 

recreaçao, ja que um faz parte do outro, mas o que nao devemos é separa-Ios do 

desenvolvimento da criança. 

A recreaçao deve ser parte integrante da vida da criança, levando-a a 

viver pienamente a sua vida de forma saudavel e alegre, aproveitando cada 

momento de sua infancia com simplicidade e espontaneidade. 
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Dentro deste contexto, observamos que é de suma importancia para a 

criança pois para eia a experiència vivida é o que importa, por isso nao devemos 

deixar que a inf/ancia seja apenas um periodo de preparaçao para a fase adulta, 

mas permitir que a criança sinta a vida a cada momento, vivendo o presente, 

experimentando, descobrindo aos poucos o mundo que a cerca, inventando e 

criando; ainda nao temos autonomia para sacrificar em nome de um futuro 

incerto, o presente certo e as necessidades de brincar. 

HURTADO (1988) nos coloca que a recreaçao devera envolver musica, 

teatro, estudos da natureza, trabalhos manuais, esportes, jogos e arte, tornando 

mais abrangente a recreaçao; devendo também ser adotado nos centros pré­

escolares. 

o mesmo autor coloca que, através do brinquedo, da imaginaçao 

criadora, a criança compoe o seu mundo e busca um equilibrio entre seus 

impulsos, desejos e interesses e o mundo real que a cerca. A recreaçao aqui 

deve ser encarada segundo o sentido etimol6gico da palavra, que é criar de novo, 

encontrar formas de equilibrio, renascer. 

Se essas necessidades forem feitas, a criança tera maiores 

probabilidades de crescer equilibrada e de se tornar um adulto mentalmente 

sadio. 

3.5.2 Jogo 

É o que mais atrai a criança, por sua natureza ativa; o jogo revela a sua 

grandeza e o seu valor na vida humana, principalmente na idade do jogo, que é a 

infancia. 

Segundo FREIRE (1989), o jogo constitui um espaço livre de pressoes, 

onde as habilidades sao exercitadas, podendo assim servir de suporte a outras de 

nivei mais alto quando necessarias. 

o jogo nao é somente um aperfeiçoamento fisico, intelectual e moral. É 

também valioso elemento para observaçao e conhecimento met6dico da 

psicologia da criança, suas tendèncias, qualidades, aptidoes, lacunas e defeitos, 

relatam MIRANDA (1991). 
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FREIRE (1989) expoe também que o jogo é tao perfeito exemplo da vida 

em miniatura que tem, frequentemente sido usado para ensinar pessoas sobre a 

sociedade. Nos dizemos que os jogos san um microcosmo da sociedade. Dentro 

do jogo estao todos os elementos essenciais da integraçao. N6s devemos 

cooperar, nos encontrarmos na competiçao e ha oportunidade para agressao 

aprovada. Ha lideres e seguidores, ha oportunidade para eleiçao democratica e 

ha oportunidade para tirania. É responsabilidade do educador fisico ao usar o 

jogo como uma analogia e apontar as relaçoes com a vida eque sejam 

significativas aos participantes. 

3.6. NATAçAo NA IDADE PRÉ-ESCOLAR 

3.6.1 Objetivos 

A nataçao vem promover condiçoes fisiol6gicas, recreativas e educativas 

à criança, desde o seu nascimento, favorecendo seu desenvolvimento e 

crescimento integrai; proporcionando também instrumentos basicos que 

estimulem os processos de maturaçao e de aprendizagem nos aspectos 

cognitivo, afetivo e psicomotor da criança, favorecendo seu desenvolvimento e 

crescimento. A nataçao deve trazer à criança o espirito de curiosidade e 

observaçao da criança para inicia-Ia na compreensao e interpretaçao do mundo 

que a rodeia. 

Segundo DAMASCENO (1994), no lambito da nataçao, estas mudanças 

dependem das caracteristicas de empatia existentes entre o processo pedag6gico 

e as condiçoes do organismo da criança submetida a ele, como também do ampio 

dominio pelo professar dos conteudos a serem ensinados. Isto é, para uma 

criança aprender a nadar, o desenvolvimento das habilidades requeridas para 

este fim, dependerao em grande parte do quanto eia deseja e pode praticar de 

suas condiçoes arganico-funcionais. 
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CERGILIANO (1981), exp5e que a nataçao serve com agente educativo, 

devido ao seu papel formativo e totalizado, por isso devera propiciar: 

• Aquisiçao do sentimento de confiança basica, eixo da personalidade e 

matriz da confiança social. 

• O conhecimento e dominio progressivo do corpo, que facilitam a formaçao 

de uma imagem corpora I integrada erica através da sensoria-percepçao. 

• A possibilidade de oferecer a criança modelos de açao satisfatorios, numa 

etapa evolutiva em que a observaçao atua como privilegiado agente da 

aprendizagem. 

• A formaçao de base da inteligencia, a partir das oportunidades oferecidas 

em quantidade e qualidade adequadas, de exercitar sua vontade em 

realizar experiencias. 

• Estimular a capacidade da criança para enfrentar o risco e tolerar o 

fracasso, como elementos comuns a toda aprendizagem, bem como sua 

disponibilidade em conviver com o medo, como um sentimento nao 

envergonhante do erro, como um fato previsivel, corrigivel e estimado 

como fator de progresso. 

A nataçao com um grupo de crianças da pré-escola exige uma fase 

preparatoria. Pelo contato permanente do educador com as crianças e seus pais, 

podem ser criadas condiç5es excelentes de concordancia e motivaçao. 

Pode-se alcançar esta motivaçao através de brinquedos e equipamentos 

produzidos pelas proprias crianças, como por exemplo: naviozinhos ou pedrinhas 

que elas pintam em cores variadas. 

A nataçao por dirigir-se ao estabelecimento do movimento, nao inibindo a 

criatividade, permite à criança a exploraçao e manejo do meio, através de 

atividades motoras, que contribuem para a estruturaçao do seu esquema 

corporal. 
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Por sua vez, o esquema corporal, pela pratica da nataçao, como um dos 

elementos de açao que traduz a psicomotricidade, converte-se desta maneira em 

um elemento indispensavel na construçao da personalidade da criança. 

Consciente de suas potencialidades e através das relaç6es interpessoais 

que o carater coletivo de aprendizagem da nataçao oferece, a criança passa a 

descobrir a si mesma e construir sua personalidade, pouco a pouco, na chamada 

funçao de ajustamento encontrada nos principios da psicocinética, desenvolvida 

por LE BOULCH (1972). 

Para CATTEAU (1990) sao também solicitados na nataçao os canais 

exteroceptivos, proprioceptivos e introceptivos, em diversos graus de importancia. 

Estes por sua vez, permitem ao individuo captar os estimulos advindos do meio 

ambiente, bem como definir a posiçao do corpo no espaço, a posiçao dos 

segmentos em relaçao a ele, o grau de tensao muscular, o equilibrio, além de 

fornecer informaç6es sobre certas necessidades do corpo. 

As situaç6es de aprendizagem, que acompanham a pratica da nataçao 

permitem À criança a vivencia das noç6es perceptivas de intensidade, grandeza, 

velocidade, situaçao, orientaçao e as relacionais, ao colocar a criança em relaçao 

com o mundo exterior, com o espaço, com o tempo, com objetos e com outras 

pessoas. 

Se cabe à pré-escola, preparar as bases fundamentais para que a criança 

tenha acesso a leitura, à escrita e ao calculo, é evidente que se deve trabalhar 

com as noç6es de tempo, espaço e caracteristicas fisicas dos objetos, chegando­

se às noç6es 16gicas de classificaçao, seriaçao e conservaçao. Estas noç6es 

podem ser desenvolvidas num corpo em movimento, conforme FREIRE (1989), 

pr6prio daquele encontrado na criança no transcorrer da dinamica das atividades 

aquaticas. 

FONTANELLI (1985) comenta que a origem ontogenética dos seres 

humanos, desde os primeiros momentos de gestaçao, a presença do me io 

aquatico na vida dos individuos, ou seja, durante os nove meses de gestaçao o 

feto se acha totalmente imerso no liquido amni6tico. 
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3.6 .. 2 Ambientaçao 

Tem por objetivo proporcionar ao al uno o maior numero de experiencias 

que Ihe deem segurança dentro da agua, além de ambienta-Io com as 

propriedades fisicas do me io liquido. 

A ambientaçao possui um carater recreativo, pois proporciona grande 

numero de experiencias. Utiliza a forma rudimentar de movimentos e as 

condiç6es sao facilitadas. 

De acordo com CORREA E MASSAUD (2004) o primeiro e fundamental 

na aprendizagem é dar ao al uno a possibilidade para que se familiarize com a 

agua e venha ter confiança nela. Deste modo, a partir da primeira aula o aprendiz 

executa um conjunto de exercicios variados, representados pelas estratégias de 

atividades contidas no programa, que ao provocarem um processo de adaptaçao 

das sensaç6es visuais, tateis, auditivas, musculares, de equilibrio, da respiraçao e 

etc., o conduzirao à aquisiçao dos principais fundamentos, permitindo 

posteriormente, a aprendizagem de outras técnicas padronizadas. Quer dizer, ao 

se supor um enriquecimento das sensaç6es e experiencias corporais, como 

consequencia mesma do somat6rio do numero de estratégias de atividades 

exercitadas à medida que o programa avança em suas unidades, que o individuo 

ao final do processo gozara de suficientes subsidios. 

3.7 Conteudos 

3.7.1 Respiraçao 

Consiste em realizar a expiraçao subaquatica, sem movimento técnico, é 

encenada a expiaçao pela boca e nariz dentro da agua e a inspiraçao pela boca 

fora da agua. 
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3.7.2 Saltos 

Funciona como preparaçao da realizaçao de mergulhos que serao 

realizados do lado de fora da piscina a partir da borda; vai desenvolver a 

coragem, autoconfiança, dominio, disciplina, podendo ser executados com ou 

sem mergulhos. 

3.7.3 Mergulho 

Representa a boa adaptaçao e segurança dentro da agua, tem por funçao 

familiarizar as crianças com a fase subaquatica, fazendo a aceitaçao da agua nos 

orificios (olhos, boca, ouvidos, etc.). Toda criança adora mergulhar de cabeça na 

agua, seja da borda da piscina, da plataforma de saltos, do trampolim, ou de 

qualquer outro lugar conveniente. 

3.7.4 Flutuaçao 

Podem ser feitas em varias posiç6es, consistindo em manter o corpo 

paralelamente à linha da agua, que podera ser em pronaçao ou em supinaçao. 

PALMER (1990) define que a primeira se da quando a flutuaçao é realizada com 

a parte anterior do corpo em contato com a agua. Ja a flutuaçao em supinaçao, é 

o inverso, ou seja, a parte do corpo que fica em contato com a agua, é a posterior, 

é também o modo de flutuaçao mais popular. 

3.7.5 Deslizes 

É o ato de movimentar-se em força motora horizontalmente, a partir de 

uma impulsao. 

Um bom deslizamento precisa ser executado em atitude completamente 

estendida e aerodinamica. Ao assumir esta posiçao, o aluno precisa colocar seu 

rosto na agua para que sua cabeça possa se harmonizar com a superficie afilada 

dos braços e entao afilar a aerodinamica. 
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3.7.6 Propulsao 

É a força empregada para realizarmos os deslocamentos na agua, 

dependendo da harmonia com a criança no ambiente aquatico, se passiva 

havera auxilio, se mais ativa a criança se desloca sem auxilio. 

Nesta fase a propulsao é ainda rudimentar. É provocada por movimentos 

de pernas e braços para deslocar-se na agua. 

3.7.7 Jogos Aquaticos e seus Beneficios 

Segundo PALMER (1990), uma das melhores formas de agir 

corretamente com as crianças e nao queimar etapa é deixar os futuros nadadores 

brincarem na agua. 

Através do jogo eles aprenderao subconscientemente, a necessidade de 

dominar e também usar a resistencia natural da agua. 

T odas as crianças adoram jogar, entao se cada atividade tratada com um 

jogo, um excelente exercicio, que torna-se agradavel; um bom exemplo disto é o 

jogo de "pegador", ao andar pela agua , buscando pegar sua viti ma o futuro 

nadador "inconscientemente" desenvolver o senso de resistencia da agua e de 

como eia afeta o movimento. 

A "vitima" também aprende a se deslocar para frente e para o lado 

durante a perseguiçao e, quando o contato é feito, ambos devem dar a volta na 

agua para reverter a situaçao e continuar a brincadeira. Esta é uma excelente 

maneira de estabelecer a mobilidade, o senso de equilibrio e o controle do corpo. 

Existem muitos jogos a serem realizados, alguns usando materiais como bolas, 

um pedaço de corda, arcos, etc. Eles vao ser graduados de acordo com a idade e 

a capacidade dos nadadores, devendo sempre ser supervisionados. 

3.8. Ludicidade e nataçao interligada 

Como vimos no primeiro capitulo a criança na fase pré-escolar tem suas 
necessidades e aspectos que sao muito peculiares nesta fase, pois é a época 
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onde ocorrem as fantasias, época do desenvolvimento, do egocentrismo, das 
imitaç6es, da falta de socializaçao, com os companheiros enfim, todos esses 
topicos tem por sua vez uma época de evidencia dentro do desenvolvimento do 
pré escolar. 

Partindo destas observaç6es, foi elaborado um programa que contém 
atividades ludicas, visando a cogniçao da criança, tentando levar um 
conhecimento de coisas que fazem parte do seu dia a dia, das fantasias que 
fazem parte do seu mundo interior enfim, atividades que vao colaborar para que 
haja uma maximizaçao de sentidos. 

A nataçao possibilita um excelente método pedagogico, que permite 
conhecer melhor a criança muito cedo e ajuda-Ia, se necessario, a resolver 
problemas particulares em seu me io familiar e social, pode-se também analisar a 
nataçao enquanto pratica espontEmea sem a preocupaçao com a técnica, é uma 
atividade natural, exp6e RAMALDES (1997). 

A nataçao é a atividade fisica mais completa que existe e a harmonia, a 
potencia, o ritmo, a coordenaçao, em resumo, o grupo de movimentos em séries 
mais complexa. Além dessas vantagens importantes o meio aquatico pode unir-se 
a atividades e ou brincadeiras que unam a nataçao (movimentos) com 
conhecimento paralelamente, para isso devo usar-se-a varios elementos que 
conduzam a criança nao so a um desempenho motor, mas também a uma 
aprendizagem do mundo exterior, usando para isso o "interior da piscina". 

3.8.1 Programa de Nataçao Pré-Escolar Visando a Ludicidade 

Este programa vai atender a faixa etaria de 3 à 6 anos, usando como 
principais elementos a ludicidade e a cogniçao, isto é: " Aprender brincando", se é 
que pode se definir assim; o intuito de trazer brincadeiras que além de auxiliar nos 
conteudos da nataçao, ajudem nos seus conhecimentos gerais e logicos. 

o programa vi sa a faixa etaria, mas nao esta dividido por conteudo dos 
especificos, sendo assim, serao supridas as necessidades da criança através da 
brincadeira tendo por consequencia movimentos rudimentares da nataçao. 

- 3 ANOS: 

* Brincadeira de imitar - quem reconhece o companheiro por baixo da 
agua e sabe fazer o que ele faz? 
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* Apanhar objetos diversos na piscina, descendo os degraus na escada, 
imitando o bichinho que pegou la embaixo, quando subir a escada de 
novo. 

* Parte inicial - O professor estara dentro da agua, a criança esta em 
decubito dorsal, o apoio sera feito pelo professor nas costas da criança e 
a outra mao apoiara o pescoço. ( usando-se 2 pranchas e b6ias). 

* Parte principal - O aluno estara com os bracinhos afastados de "asa de 
aviao" uma prancha em cada braço. 

* Parte inicial - A criança estara sem b6ias, e vira buscar objetos que 
estarao na borda e leva para onde for o local determinado. 

* Parte principal - Nesta aula a criança fara movimentos de perna e 
braço livre, o que é mais importante é o deslocamento. A criança sera 
instruida para caçar o tesouro e guarda-Io no fundo da piscina. 

-4ANOS: 

* Submarino - Segurando o nariz com uma mao, os alunos afundam 
elevando sua outra mao. 

* Pedreiro - agua rasa brincar de carrinho de mao; imitando um pedreiro. 
A criança, de maos no chao procura colocar a cabeça no agua e conduzir 
os braços alternadamente por fora da agua para frente. 

* Idem ao anterior empurrando algo com a cabeça (bexiga, boia). 

* Parte inicial - Com um halter aquatico flutuante, os dois braços à frente 
do corpo, o professor conduzira a criança, segurando embaixo dos braços, 
o professor estara ao lado da criança. (sem b6ia). 

* Parte principal - Neste exercicio, o professor enfatiza mais a respiraçao 
(diz para a criança fazer bolinhas). 

* Parte inicial - A criança estara com o corpinho estendido, braços para 
cima coladinhos à cabeça. 

* Parte principal - Pede para a criança empurrar a borda e em seguida 
colocar o rosto na agua, mantendo o tempo que conseguir com o auxilio do 
professor segurando nas maos da criança, que estao à frente do corpo. O 
professor pede para a mesma imitar o "super-homem". 

* Parte inicial - Variaçao do exercicio anterior. 
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* Parte principal - Colocando ao invés dos braços à frente do corpo, pede­
se para colocar o lado do corpinho, imitando um "soldado". 

* Parte inicial - Da posiçao de "aviao" ( que a criança estara com os 
bracinhos afastados e perninhas juntas, para a posiçao de "estrela (que 
estara com os braços afastados e as perninhas afastadas, para a de 
grupar o corpinho igual a um "jabuti". 

* Parte inicial - A criança em decubito dorsal. 

*Parte principal - Com o auxilio do professor criança afasta pernas e 
braços, tentando imitar um "peixinho dormindo". 

* Parte inicial - Variaçao do anterior. 

* Parte principal - O professor ap6ia uma das maos nas costas e a outra 
nas pernas, fazendo imitar um "aviao". 

- 5 ANOS: 

* Policia-Ladrao - Uma criança tenta pegar as outras, nao pode ser preso 
quem mergulha de corpo inteiro. 

* Andar para frente, movimentando os braços como um " moinho de vento". 

* Idem ao anterior, s6 que todo o corpo dentro da agua, empurrando a 
mesma com as maos. 

* Colher rosas - O professor passara por entre os alunos espalhados na 
piscina que serao "rosas", estas nao se deixarao ser colhidas com 
submersao completa. 

* Parte inicial - A criança estara em decubito ventral, com o professor 
dentro da agua, o apoio sera feito com as maos debaixo dos braços. 

* Parte principal - A criança estara com uma pranchinha em cada mao. 

* Parte inicial - Fazer do corpinho uma boia (abraçando os joelhos). 

* Parte principal - a criança colocara o rostinho na agua e tentara mante­
lo dentro da agua por alguns instantes, o professor orientara que a posiçao 
é igual à de uma tartaruga no casco. 

* Parte principal - O professor começa a fazer com que acriança fique 
solta, posiçao dos braços afastados, "aviao", podendo fazer o "aviao" 
batendo as pernas ou nao batendo. 

Obs.: Colocar mais vezes o rosto na agua. 
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* Parte principal - Usaremos a combinaçao dos educativos, o aviao e o de 
agrupar o corpo como um "tatu bolinha", a criança na posiçao de "aviao" 
passa para a posiçao de grupar o carpinho. 

* Parte inicial - O professor estara dentro da agua, à criança esta em 
decubito dorsal, o apoio sera feito pelo professor nas costas da criança e a 
outra mao apoiara o pescoço. 

* Parte principal - A criança tera que permanecer em periodo nesta 
posiçao imitando o tronco de uma arvore. 

* Parte inicial - O professor estara com a criança dentro da agua, a criança 
estara com os bracinhos afastados e com duas garrafas (uma em cada 
mao) 

* Parte principal - O professar pede para que a criança faça a imitaçao de 
um "barquinho". 

* Parte inicial - A criança fara com o corpinho a forma de uma tartaruga 
(grupar o corpiho) e depois a posiçao de aviao. 

* Parte principal - O professor devera ficar atento para que a criança nao 
aspire agua, na hora de passar da posiçao de grupado para "aviao" (de 
barriga para cima). 

- 6 ANOS: 

* Mergulhar pelo "tUnel do trem", feito por aros. Os aros deverao estar na 
vertical, distantes um do outro, atravessar um dos aros, depois tomar falego e 
atravessar o seguinte. 

* Ratos e Coelhos - Duas fileiras de alunos lado a lado, de frente pra o 
professor que fica de pé na borda da piscina na extremidade rasa. O professor 
chama "ratos" ou "coelhos". Se os "ratos" forem chamados, eles procuram fugir 
rapidamente tocando aquele que esta ao seu lado e é chamado de "coelho" e 
vice e versa. 

* O companheiro mostra um numero qualquer embaixo da agua e o outro 
tentara adivinhar. 

* Locomover-se por baixo da agua, atravessando cadeiras, arcos ou pernas 

dos parceiros. 
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* Parte inicial - a criança em decubito frontal, o apoio sera feito com as maos 
embaixo do pranchao. 

* Parte principal - A criança estara sem b6ias e em cima da prancha como se 
estivesse "pegando onda". 

* Parte inicial - A criança estara em decubito dorsal. 

* Parte principal - Com o auxflio do professor, a criança afasta o braço 
tentando flutuar, o professor vai orientar para que fique igual a uma "Ietra x". 

* Parte inicial - Utilizaremos de objetos que afundem (letras). 

* Parte principal - Colocaremos as letras na borda e pediremos pra criança 
empurrar os objetos da borda para agua, depois a criança da borda para a 
agua com o mergulho feito, definir qual "Ietra" a criança devera procurar la no 
fundo. 

* Parte inicial - Utilizaremos objetos para estimular a vlsao subaquatica. 
Nesta aula a criança tera que ser capaz de mergulhar sozinha. Utilizaremos 
bast5es, maças de borracha, flores, o "tesouro para a criança caçar" no fundo 
da piscina. 

* Parte principal - Utilizaremos bamboles e macarrao. A criança estara na 
borda e se prepara para realizar o mergulho ( posiçao: braços de super­
homem" e pernas flexionadas, ao sinal ele mergulha), passa por dentro do 
bambole e ao sair segura no macarrao batendo as peras até a borda ou ponto 
que o professor determinar. 
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4.0 METODOLOGIA 

4.1 Tipo de Metodologia: 

Encontra-se em Andrade (1999), importantes diretrizes para o exito na 

pesquisa bibliografica, no que se refere à leitura, analise e interpretaçao de textos. A 
pesquisa bibliografica abrange a leitura, analise e interpretaçao de livros, peri6dicos, 
documentos mimeografados ou xerocopiados, mapas, fotos, manuscritos, etc. Todo 
material recolhido deve ser submetido a uma triagem, a partir da qual é possivel 
estabelecer um plano de leitura. Trata-se de uma leitura atenta e sistematica que se faz 
acompanhar de anotaç6es e fichamentos que, eventualmente, poderao servir à 
fundamentaçao te6rica do estudo. Por tudo isso, deve ser uma rotina tanto na vida 
profissional de professores e pesquisadores, quanto na dos estudantes. Isso porque a 
pesquisa bibliografica tem por objetivo conhecer as diferentes contribuiç6es cientfficas 
disponiveis sobre determinado tema. Eia da suporte a todas as fases de qualquer tipo de 
pesquisa, uma vez que auxilia na definiçao do problema, na determinaçao dos objetivos, 
na construçao de hip6teses, na fundamentaçao da justificativa da escolha do tema e na 
elaboraçao do relat6rio final. 

4.2 Procedimentos: 

Utilizaram-se inicialmente como critérios de inclusao, referencias que 
continham as palavras: ludico, nataçao e pré-escolar nos titulos et ou resumos, 
visitas a bibliotecas, empréstimos de livros, consultas na internet e muita leitura 
sobre o tema. 
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5.0 CONCLUSAO 

Pelos estudos expostos podemos averiguar os beneffcios da atividade 
Iudica sobre as crianças. Ja que é através do ludico, que a mesma torna-se 
inseridas no contexto cognitivo, trazendo beneficios para o seu desenvolvimento. 

A nataçao na idade pré-escolar pode utilizar-se de atividades ludicas 
como um meio de aprendizagem e um elo com a cogniçao dentro de seu universo 
infantil. As atividades ludicas, além de ensinar, estimulam a criatividade, fazendo 
com que a criança nao s6 reproduza, mas que compreenda e crie. 

Concluimos entao que as atividades ludicas dentro da nataçao devem ser 
coerentes com o desenvolvimento das crianças, para nao transforma-Ias em 
prisioneiras de movimentos robotizados dentro da nataçao, nao sacrificando 
assim, a infancia, um presente certo - em favor de um futuro incerto. 
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